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Justiça arquiva processo sobre 
morte de ambulante senegalês 

Após encaminhamento de 
um pedido do Ministério Pú-
blico de São Paulo (MP-SP), a 
Justiça paulista decidiu arqui-
var o processo que investiga a 
morte do ambulante senegalês e 
regufiado Ngange Mbaye, mor-
to por um policial militar após 
uma operação na região do Brás, 
no centro da capital paulista, em 
abril do ano passado. A decisão 
é do juiz Antonio Carlos Pontes 
de Souza, da 1ª Vara do Júri da 
capital. 

Mbaye foi atingido por um 
disparo no abdome durante uma 
abordagem policial enquanto 
tentava proteger suas merca-
dorias e também de um outro 
ambulante. Segundo boletim de 
ocorrência registrado à época, 
Ngange teria resistido à apreen-
são das suas mercadorias e uti-
lizado uma barra de ferro, que 
acabou atingindo um policial. 
Logo após, o policial teria atirado 
contra Mbaye. 

Para o promotor Lucas de 
Mello Schaefer, o policial que 
atirou contra Mbaye “agiu em 
legítima defesa, repelindo a in-
justa agressão atual a direito seu 
e de terceiro, quando realizou um 
disparo de arma de fogo contra 
Ngagne Mbaye”. 

“Embora Ngagne Mbaye fos-
se estrangeiro, não parece mini-
mamente razoável, em qualquer 
lugar do mundo, que uma pessoa 

em poder de um instrumento 
contundente, tal como uma barra 
de ferro, possa agredir outra pes-
soa desferindo repetidos golpes, 
com emprego de força, na região 
da cabeça e do tronco. Quan-
do estes golpes se voltam contra 
agentes de segurança do Estado, 
que estão no legítimo exercício de 
suas funções, esta atitude é ainda 
mais grave e reprovável”, escreveu 
o promotor, em sua manifestação 
encaminhada à Justiça. 

Vídeos que mostraram a 
abordagem policial e o momento 

do disparo ganharam as redes so-
ciais, gerando muita repercussão. 
Houve protestos contra a violên-
cia policial e também diversas 
manifestações, inclusive interna-
cionais. 

Na época, a ministra de In-
tegração Africana e Negócios 
Estrangeiros do Senegal, Yassine 
Fall, chegou a pedir explicações 
ao governo brasileiro sobre a 
morte do ambulante. Em comu-
nicado à imprensa, ela afirmou 
que buscaria, junto à represen-
tação diplomática, meios “para 

elucidar as circunstâncias dessa 
morte trágica”. 

A ONG Horizon Sans Fron-
tières, que acompanha casos de 
migração e violência, disse que 
a morte de Mbaye foi “um novo 
crime cometido contra um cida-
dão senegalês no Brasil” e chegou 
a apontar o país como uma “zona 
de violência endêmica”.

O Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania chegou 
a solicitar para a Corregedoria da 
Polícia Militar, o Ministério Pú-
blico e a Secretaria de Segurança 

Pública de São Paulo que fosse 
realizada uma “apuração rigorosa 
dos fatos, com especial atenção 
às circunstâncias que levaram à 
morte de Ngange Mbaye, bem 
como a adoção de medidas que 
garantam a responsabilização dos 
envolvidos e a prevenção de futu-
ras ocorrências semelhantes”. 

Entidades do movimento ne-
gro também chegaram a denun-
ciar o caso à Comissão Interame-
ricana de Direitos Humanos da 
Organização dos Estados Ame-
ricanos. 

A morte de Mbaye ocorreu 
durante uma ação da Operação 
Delegada, um convênio firmado 
entre a prefeitura paulistana e o 
governo de São Paulo e que per-
mite a atuação de policiais mili-
tares de folga na fiscalização do 
comércio ambulante. 

Por meio de nota, a Campa-
nha pelo Fim da Operação De-
legada, composta por diversas 
entidades, organizações e movi-
mentos sociais, como o Centro 
Gaspar Garcia de Direitos Hu-
manos, repudiou a decisão do 
Ministério Público em pedir o 
arquivamento do caso, e que aca-
bou sendo aceito pela Justiça. 

“É com absoluta indignação 
que as entidades que compõem 
a Campanha pelo Fim da Ope-
ração Delegada repudiam esta 
decisão, que precisa ser revertida 
imediatamente”, escreveram. 

Ministério Público de São Paulo aponta legítima defesa na ação dos PMs
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Mbaye foi atingido por um disparo no abdome durante uma abordagem policial

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) emitiu, nes-
ta terça-feira (24), um alerta de 
grande perigo para a região su-
deste do país devido ao acúmu-
lo de chuva. A passagem de uma 
frente fria criará condições favo-
ráveis para chuvas contínuas até 
sexta-feira (27).

No estado de São Paulo, a 
maior parte do território terá um 
clima seco e estável, exceto pela 
região litorânea, que deve apre-
sentar chuvas regulares e acu-
mulados acima de 50 milímetros 
(mm).

Segundo a Defesa Civil do 
estado, os riscos que a chuva traz 
são muito altos nas regiões do 
Vale do Ribeira, na Baixada San-
tista, no Litoral Sul e Norte. 

As cidades de Peruíbe e Uba-
tuba, já bastante atingidas pelas 
chuvas nos últimos dias, conti-
nuam sob risco.

O alerta de grande perigo 
também vale para Itapeva, Soro-
caba, Campinas, Serra da Manti-

queira, Vale da Paraíba, Capital 
e Região Metropolitana de São 
Paulo.

As condições climáticas nas 
regiões aumentam o risco de ala-
gamentos e transbordamentos de 
rios, além de deslizamentos das 
encostas. Nestes casos, o Inmet 
instrui a população a observar 
com cuidado as alterações nas en-
costas, permanecer em local segu-
ro e desligar aparelhos elétricos.

Em caso de inundação na 
residência, ou situação similar, 
é recomendado proteger os per-
tences da água envolvendo-os em 
sacos plásticos, caso possível.

Calamidade
Nesta última semana, o acú-

mulo de chuva gerou enormes 
complicações no estado de São 
Paulo, especialmente no litoral. 
Em Peruíbe, mais de 300 pessoas 
ficaram desabrigadas e outras 100 
foram desalojadas após o municí-
pio atingir 56 milímetros (mm) 
de água acumulada em 12 horas.

Na última segunda (23), 
Mongaguá teve cerca de 800 
imóveis afetados com o transbor-
damento de rios e inundação de 
diversas ruas. 

Em Ubatuba, duas pessoas 
morreram em um naufrágio de-
vido ao clima adverso, que regis-
trou um volume de chuva equiva-
lente à média histórica de todo o 
mês de fevereiro.

Também na segunda, as Ro-
dovias Oswaldo Cruz e Tamoios 
tiveram trechos interditados de-
vido à queda de objetos na via e 
excesso de chuva, que superou 
100 mm.

Perigo em Minas e 
Espírito Santo

Nas regiões centro-oeste dos 
estados de Minas Gerais e Espí-
rito Santo, as chuvas podem su-
perar 200mm nos próximos dias. 
Os capixabas e mineiros devem 
ter cuidado entre os dias 25 e 27, 
quando o volume de água irá se 
intensificar.

Litoral de SP está em alerta sobre chuvas
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Região terá acúmulos de chuva acima de 50 mm


